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APRESENTAÇÃO 

Esse projeto tem por finalidade a definição de um conjunto de ações a serem 

desenvolvidas pela Prefeitura Municipal de Santo Antõnlo dos Milagres, atrav& da brigada 

municipal, medidas para combater e minimizar as ocorr!ncias de incertdios florestais e 

possivci1 riscos de enchentes e para servir como instrumento de gestão de risco e de 

contiogencia de incbldio florestal que incidem sobre as áreas naturais do seu município. 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

O aum.ento dos incêndios florestais e impactos de enchentes nos últimos anos é uma 

realidade na maior parte do mundo, as mudanças climáticas vem provocando uma série de 

impactos sobre a população mundial. As chuvas estão mal distribuídas no espaço, antes a 

chuva era distribuída cm vários meses, atualmente elas caem cm curto espaço de tempo, isso 

tem gerado muitos transtomos. A baixa umidade relativa na maior parte do ano, contribui para 

a propagação do fogo. 

Diante desse cenário e com o avanço do uso e exploração do solo por diversos tipos de 

cultura e a prática de inc&idio criminoso tem contribuído para essa crise ambiental. O homem 

com suas práticas exploratórias tem transformado paisagens e o fogo tem sido um aliado 

nesse proc:csso. 

As medidas de prevenção dos indndios são tão importantes quanto saber apaga\-los ou 

mesmo saber como agir corretamente no momento cm que eles ocorrem. Preocupado com 

esse cenário de transformações ambientais e pensando cm medidas de contenção e reparação 

de danos 6 que a gestão pública de Santo Antônio dos Milagres atrav& da Lei Nª 196 de 27 

de maio de 2022 instituiu a Associação de brigadistas. 

Nesse plano estio detalhados os procedimentos e informações necessárias, como: 08 

cuidados preventivos; conscicntizaçlo, planejamento de como atlllu' na hora da prevenção e 

no combate aos indndioa e poulvels problemas com enchentes. Esse plano estabelece 

medidas e procedimento, necessários para serem adotadoa na prcvençio, prcparaçio e na 

resposta às emerg6nciu e desu1rc1 provocados por estes eventos. 
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2. JUSTIFICATIVA 
A figura a baixo mostra os registros de incêndios ocorridos nos últimos 2 anos no 

. ' te d INPE 
municlpio de Santo Antônio dos Milagres, confonne os dados disponlveis no si O • 

Os focos registrados foram divididos cm cinco classes para estimar intensidade dos focos, ª 
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Figura l. Gráficos da distribuição mensal dos focos de calor detectados pelos sensores do 

satélite AQUA_M_T, nos anos de 2021 e 2022. 

Historicamente, o segundo semeslrc é reconhecido como o período mais critico onde 

são registrados O maior nó.mero de queimadas, período com as maiores tcmpemturas e baixo. 

umidade relativa (JNPB, 2022). 
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As manchas de densidade média e baixo apresentaram-se dispersas na região central 

do municlpio. A frequência dos ocorrências do fogo pode colocar em risco de extjnção 

espécies da fauna e da flora e o etnpobrccimcnto solo. 

Sendo que os incêndios florestais~ o fogo ocorre de forma descontrolada de forma 

proposital pelos incendiários, o fogo se alastra rapidamente, devido o material combustível, 

alta temperatura e baixa umidade na maior parte do ano, entre junho a outubro são os meses 

mais criticas. 

O Riacho do mulato banha o município de Santo Antônio dos Milagres (Figura 2), 

algumas medidas serão feitas para preservação da mata ciliar do riacho, para evitar o 

carreamento do solo e consequentemente o assoreamento. Porque os sedimentos acumulados 

no fundo do leito. a água vai procurar atalhos para seguir seu caminho. 

Figura 2. Cursos d'água que banha o municlpio de Sunto Antônio dos Milagres. Fonte Google 

Earth. 

s 

3. Objetivos 

Orientações para tniniinizar n ocorrência de incêndios florestais, para reduzir seus 

impactos sobre os ecossistemas; 

Sistematizar as ações emergenciais de resposta durante ou após os incêndios. 

Padronização dos procedimentos e rotinas estratégias de combate aos incêndios 

florestais . 

Mapear áreas de maior grau de perigo de ocorrência de incêndios clandestinos; 

Reduzir a incidência, a intensidade e a severidade de incêndios florestais; 

Aumentar a capacidade de enfrentamento aos incêndios florestais com equipe de 

brigadistas treinados no momento dos incidentes, de maneira a melhorar o planejamento e a 

eficácia do controle ao fogo. 

4. Principais metas 

Pretende-se trabalhar a educação ambiental . voltada para as causas e as consequências 

ambientais e sociocconômicas causadas pelos incêndios florestais. 

Apresentar alternativas para a redução dos incêndios, caso precise fazer a queima., que 

seja de forma controlada usar aceiTos para manter o fogo confinado e acompanhada da 

brigada municipal. 

Promover a conservação e a recuperação da vegetação nativa principalmente das áreas 

de preservação permanente APP, mata ciliar de riachos e córregos para recuperação das 

funções ecológicas e sociais nas áreas urbanas e rurais atingidas pelo fogo. 

Elaboração do mapeamento das áreas prioritárias e mais criticas passíveis de 

ocorrências de incêndios no período seco e risco de enchentes no período chuvoso. 

Potencializar as ações preventivas e definir os procedimentos, rotinas estratégias para 

o combate ao fogo e redução do número dos focos. 

Captar recursos para incentivo a recupcrdção de APP degradadas. 

5~ Locallzaçio e caracterização do munlcfplo 

O municipío está localizado na microrregião de Médio Pamalba Piauiense (Figura 3 ), 

compreendendo uma Arca irregular de 32 km2, tendo como limites os municfpios de São 
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Gonçalo do Piaul a norte, a sul com Jardim do Mulato e Angical do Piauí, a oeste com 

Angical do Piaul, e a leste com São Gonçalo do Pinul e Jardim do Mulato. A sede municipal 

tem as coordenadas gcognificas de 06º 02'49" de (atitude sul e 42º 42'35" de longitude oeste 

de Grcel\wich e dista cerca de 119 Km de Teresina. 
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Figura 3. Estado do Piauí, localização do município de Santo Antônio dos Milagres. 

Santo Antônio dos Milagres possui altitude de 240m acima do nível do mar, clima 

quente tropical e temperaturas que variam com mfnimas de 22ºC e máximas de 36ºC. com. A 

precipitação pluviométrica média anual varia entre 800 a 1.400 mm, cerca de 5 a 6 meses 

como os mais chuvosos e período restante do ano de estação seca. Janeiro. fevereiro e março é 

o trimestre mais úmido (PROJETO RADAM 1973). Os solos da região são provenientes da 

alteração de arenitos. siltitos, folhelhos, calcário, diabãsio e basalto. Possui vegetação de 

cerrado e caatinga (JACOMINE et ai., 1986). 

6. Plano de ações e prevenção a tncêndio1 florestal e possíveis riscos de enchentes 

6.l Risco de enchentes 

• Mapeamento e monitoramento de áreas passiveis de alagamento, para antecipação 

possfvcJ, com a finalidade de reduzir o fator surpresa, reduzir os danos e prejuízos. 
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• Promover recuperação o isolam~nto de APPs do riacho; 

• Limpeza periódica da, drenagens da cidade, especialmente, antes do pcrfodo de 

chuvas. 

• Evitar e impedir novas construções cm áreas naturalmente sujeitas aos procCS80s 

hidrológicos, em tircas de preservação permanente. 

6.2 Rbco de lnclndtos 

Um conjunto de medidas e ações realizadas e tendentes a evitar o surgimento do 

inc&dio, detectar e informar sua posição, facilitando as ações de combate e diminuir as 

condiç&s de propagação. 

Capacitação e treinamento dos brigadistas para atuar nas atividades de prevenção e 

combate aos inc&dios florestais. 

Levantamento da cauaa mais frequente para concentrar esforços de prevenção e 

combale; 

Pro~o de atividades de prevenção aos incêndios florestais; 

Vtsitas preventivas nos locais definidos como pontos críticos 

Educação Ambiental: Palestras, dias de campo, exposições, blitz educativas, etc. 

Intervenções técnicas nos pontos crlticos com a construção de aceiros e O manejo do 

material combustlvel. 

Montagem de &istema preventivo de vigi!Ancia, preparação do pessoal de combate, 

di5ponibili7.açio dos materiais para ações de detecção de combate ao incêndio. 

&se conjunto de ações t&n como objetivo monitorar, prevenir e combater os 

inc:&dios tlorcstala, o que pode ser um grande desafio, especialmente para as situações de 

queimadas criminoau. 

6.3 Con ■ truçlo de acelros 

0& aceiros scrvirlo como medidas preventivas o serão r=lizados antes O durante 85 

oper119i1cs de prevenção de fogo, ircu onde 6 retln,da toda a ve11ctaç1o, ficando O tem,no &em 

combustivo! (vogetaçlo) e, portanto, sem condições do Inicio ou do propasaçlo do fogo, pois 

proporciona uma acparaçlo de tl.rcas do vegetação. O acclro 6 Importante tanto à Prcvençlo 

quaato ao combate ao lnc&!dlo lloreotal. 
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Orientações nos produtores pnrn queimado controlodn, e acompanhamento da brigada 

municipal na.i:. queimas controlados. 

6.4 Campanhas educativas 

Serão feita.., atividades visando trabalhar a conscientiznção da população, tanto no 

meio urbano quanto rural, do perigo que representam os incêndios florestais. dos impactos 

sobn: o solo, água, ar, saúde, sobre os riscos de segurança e incentivo à adoção das 

alternativas ao uso do fogo 

Essas campanhas serão feitas através de panfletagem, cartazes, palestras e avisos cm 

áreas com maior risco de incêndios e queimadas. 

A equipe responsável pelos trabalhos educativos identificará: 

Os locais e público alvo a serem atendidos (escolas, associações~ produtores rurais, 

comunidades da zona rural entre outros) e os meios de comunicação a serem usados (rádio, 

cartilhas, cartazes etc). 

6..S Planejamento das fases de operação da brigada municipal 

Para melhorar o planejamento da brigada municipal, destacamos três periodos como 

mostra a tabela abaixo. O ano foi dividido cm três pedodos (período chuvoso cor verde~ inic io 

da estiagem cor amarela e período seco cor vermelha), para ajudar nas fases de prevenção e de 

combate. 

NOV DEZ 

Planejamento das 

ações da temporadaj 

Fase amarela 

Intensificação 

da.-. ações 

Fueverde 

Avaliação dos 

trobalhos da 
preventivas e Combate aos incêndios. temporada; 

de preparação, 

organizar o& 

EPls. 

Campanhas 

educativas. 
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Jnicio do 

planejamento para 

o ano seguinte 

Na primeira etapa na fuc verde nos meses de janeiro a março; novembro e dezembro, 

dedicam°" ao planejamento e inicio da• medidu de prevenção e preparação, a avaliação do 

ano do combate inc!ndios e os prepan,tivos para o ano seguinte realizaremos em novembro e 

dezembro. 

Segunda fase classificada como amarela (abril e maio), nosso foco será nas ações 

prc:veotivas, campanhu educativu e de preparação para enfrentar os indndios florestais. 

Neasea dois meaea. inteosificaremog os treinamentos, capacitação dos brigadi!J!aa e elaboração 

de planos preventivos. 
Na terceira fue a vermelha, se eatende do roes de junho a outubro priorizamos o 

combate ao fogo e de . fiscalização repressiva, estratégias de comunicação e campanhas 

preventivas são reforçadas. 

6.6 Combate aos lncfndtoa florestab 

6.6.1 Formu de detecçilo doa lnchdtos florestab e adon ■ menlo 

Tipo de detecçiio Fundonamentô Açiles necessúfas (em caso de 

detecçilo de fogo) 

Extcma Recebimento de ligaçêSes Acionar a brigada municipal. 

telefônicu. mensagens de 

WbatsApp. avisos 

presenciais, dentre outros. 

recebidos das 

comunidades do 

município. 

Móvel Rondas realizadas pela Acionar a brigada municipal, 
equipe da brigada 

municipal 

Fixa Realizada a partir de Acionar a brigada mwtlcipal, 
mirantes. tom:a de 

obacrvaçlo. 
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A secretaria de meio ambiente cm conjunto com n brigada municipal, disponibilizar 

número de telefone paro ajudar a detectar possíveis focos de queimadas. 

A equipe da brigada municipal serão responsáveis pela realização dos primeiros 

combates no município. Em caso de haver necessidade de apoio, a equipe deverá solicitar aos 

parceiros (órgãos estaduais). 

Para o acionamento, em diferentes níveis de combate sugere-se o seguinte fluxograma: 

Alerta de 
lnc-tndlo 
Florestal 

Brtgada volta 
p•ra pron1kUlo Brigada \feita 

pare prontidão 

Nlveldo 

Incêndio 

Nh-el t 

Nivel2 

li 

Caractcrisdca Quem mobiliza os Atividades Básicas 

recursos? 

lncêndios de pequenas Gerente da brigada Acionar brigada 

proporções. Pode ser municipal . municipal; 

combatido inicialmente 

com os recursos do 

municlpio ou recurso de 

parceiros locais. 

Quando o incêndio não Coordenador 

pode ser controlado apenas Estadual 

com os recursos de combate a 

Informar ao órgão 

Estadual, que passa a 

acompanhar o incidente; 

- Se necessário, buscar 

apoio e outras brigadas 

municipais vizinhas; 

Mobilizar 

estaduais; 

recursos 

Informar ao órgão 

municipais e parceiros incêndios florestais estadual que passa a 

municipais. Requer acompanhar o incidente e 

articulação de recursos 

estaduais. 

A complexidade da Núcleo de 

montar sala de situação 

simplificada. 

Mobilização de equipe de 

operação requer uma Prevenção e reforço a partir do órgão 

mobilização de recursos Combate estadual; estadual. 

federais, seja do Ibarna, 

JCMBio ou demais 

parceiros de atuação em 

nivel nacional, 

Jndcpcndcntcmcntc do nlvcl de incêndio serão neeessãrias alb'\Ullas medidas de seb>urança: 

• Ter o cuidado de apagar todos os reslduos de fogo dentro da área queimada, pois 0 

vento pode levar fagulhas para outras áreas não queimadas e iniciar outro incêndio; 

• Procurar manter patrulhamento, com número suficiente de pessoas, até que não haja 

mais perigo de reativação do fogo. 

12 
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7. RESULTADOS ESPERADOS 

°Bspcra-sc com a aplicação pnltica desse plano, haja consclcntlzação da população, e 

rcduçio das queimadas e incendios florcatais nesse município. 

A atuação da brigada municipal e as medidas preventivas (educação ambiental e 

conscicotização da população) a SCTem de1cnvolvldu é wna neces ■ idade urgente a acr 

implantada por meio desse plano. 
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CNPJ: 0l.612.603,1)()01-07 

ANEXO! 

Rua Luz Oomea VIia Nova, n" 55, Centro 
CBP:6+138-000 • Santo Antõnlo doa Mlfapca/1'1 

Bmall:prcfaam202 l@holmall.com 

LiSla de brigadistas a serem contratados 

Cargo 

Coordenador de Brigada 

Brigadista chefe de esquadrão 

Brigadistas de combate 

Quantidade 

1 

!ah(~im 

Mar!ciia:JJ.1 
Paulo Casimiro de Sousa Neto e Silva 

Prefeito Municipal 

Írt'<~ ~ i ~j.,,. 
Leovandes Soares da Silva 

Engenheiro Florestal 
CREA -1913340872 

16 

2 

10 
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